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			Prefácio


			Neste livro, a escritora Maria Aparecida Gordiano nos traz por meio de uma leitura leve e agradável, a história de uma jovem sonhadora e resiliente, que nos leva a uma reflexão para a vida real: nunca desistir dos nossos sonhos.


			Nesta obra, a escritora narra a vida da jovem Antonieta, menina sonhadora que morava no interior da Bahia, mas desejava seguir outros caminhos, diferente de sua família, principalmente suas irmãs, que não estudaram, casaram-se cedo, logo tiveram filhos e viviam dedicadas ao lar; Antonieta tinha outra perspectiva de vida, queria seguir outros caminhos, alcançar seus objetivos que sonhava desde a infância. Para tal, a personagem passa por vários momentos difíceis. Além disso, é notório no decorrer da história, o quanto a personagem Antonieta tem um olhar humano sobre as crianças, haja vista, que durante todo o enredo Antonieta lida com crianças.  


			Vale ressaltar que a escritora também traz uma discussão sobre gênero, raça e desigualdade social, pois, na trama da história, a personagem perpassa por várias situações conflitantes. 


			No entanto, será que Antonieta consegue mudar rumo dessa história? É o que vamos descobrir já, já!


			Com a palavra, a leitora.


			Valente, outubro de 2023.


			Ely Makeise Araújo.
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Descobrindo o sonho de Antonieta


			Para contar essa história eu começo falando sobre o município de São Domingos.


			O município de São Domingos foi emancipado em 13 de junho de 1989, fica localizado no sertão baiano, lugar de poucos habitantes. Sua formação histórica teve raízes no coronelismo, entre as manifestações culturais que mais se destacam no município citamos as festas juninas, em especial o famoso São João, as festas religiosas ao santo São Domingos. No campo do município, destaca-se com as atividades da agropecuária, como a lavoura do sisal, plantações de feijão, milho, mandioca, criações de bovinos, caprinos, ovinos, entre outros.


			E vamos falar mais sobre esse espaço campesino, pois é lá, não muito distante da cidade, que mora o senhor Antônio. Sua casa é pequena, mas foi suficiente para morar suas quatro filhas; três delas já casaram e moram na cidade, senhor Antônio tem enorme prazer de ver suas filhas casadas e apreço pelos seus genros, têm cinco netos pelos quais os enchem de mimos. Senhor Antônio é um homem simples, juntamente com a ajuda de sua esposa dona Maria que tira da roça o sustento da família nas plantações de mandioca, milho e feijão.


			Antonieta é a única filha que mora com o senhor Antônio. Ela nasceu em 1980. A garota acabou de completar quinze anos, é branca, de olhos claros, cabelo liso e loiro, características do pai; já suas irmãs que têm a cor morena característica da mãe. É uma pessoa alegre, dedicada, ama estudar. No turno matutino, ela cuida da casa, pois sua mãe a maior parte está ausente e nas tardes vai para escola, no centro da cidade, é nesta parte do tempo que seu rosto realmente demonstra felicidade, estuda primeiro ano do ensino médio, é uma das alunas mais dedicadas da escola, seu grande sonho é ser dentista. Nos finais de semana Antonieta ama ir à casa de suas irmãs, para brincar com os sobrinhos, é lindo a maneira como Antonieta dá carinho às crianças, demonstra tanto amor, inventa várias brincadeiras, conta histórias deixando a garotada super feliz.


			Antonieta espalha aos quatro ventos o sonho de ser odontologista e diz que seu sonho só será alcançado se tiver esforços nos estudos, mas toda família apesar de amá-la, rebaixam dizendo: “quem nasceu pobre, vai morrer pobre, isso é simplesmente um sonho, uma bobagem que colocou na cabeça, impossível de tornar-se realidade e não tem nenhuma necessidade desses estudos, que o futuro dela é botar a barriga no fogão e trocar fraldas”. Nessas horas, o mundo parece desabar na cabeça de Antonieta, ela corre para um umbuzeiro, árvore típica do sertão nordestino, começa a chorar, conversar com a planta para desabafar, chora tanto que é difícil se controlar e assim fica por um bom tempo, naquelas lágrimas sem fim, mas não baixa a cabeça, suas esperanças continuam.


			Para piorar ainda mais a situação, seu padrinho mora vizinho a casa da família de Antonieta, é um dos maiores proprietários de sisal da região, também possui propriedades com criação de gado, ele tem um filho, Mateus que é apaixonado por ela, senhor Antônio, assim como o padrinho, almejam a união. Antonieta detesta o rapaz e não quer saber de namoros. Suas colegas estranham este jeito de Antonieta, ela é uma CDF, todas as mocinhas pensam em namorar, se divertir e ela que tem o apoio do pai e não aproveita, fica perdendo  oportunidade. Mas ela não dá a menor importância, tudo que quer na vida é estudar e ver seu sonho realizado.


			Antonieta é uma pessoa muito amigável, ama brincar com as amigas, ela é quem inventa os piqueniques, os passeios principalmente nas roças, nos riachos em época de enchente, na caatinga.


			Um belo dia de sol, feriado de Sete de Setembro, dia da Independência do Brasil, ela convida algumas colegas para um piquenique pela roça de seu avô, era muito distante da cidade, mesmo assim, ela encontra cinco amigas que aceitam o passeio. Por ser um dia de folga, Antonieta não estava preocupada em estudar, então elas foram pela roça a pé, andaram, andaram, enfim chegaram. Lá tem muitas árvores alguns resquícios da vegetação da caatinga, iam normalmente, se livrando dos espinhos, dos galhos e por um estreito caminho percorrem para o umbuzeiro preferido de Antonieta, é grande e fácil de subir, quando de repente Cátia, uma das amigas ver um bicho e assustada grita: 


			— Um bicho! Que horrível! 


			— Onde?!


			— Lá! Que medo!


			Outra gritou: 


			— É um cão?!


			Antonieta explica:


			— Não, é uma raposa, temos que enfrentá-la!


			Com muito espanto, as meninas dizem:


			— Nunca, nunca! Esse bicho é perigoso! Vamos voltar! 


			Mal deu tempo para as meninas decidirem se ia voltar ou não, a raposa começou a correr atrás de Angélica, a melhor amiga de Antonieta, uma pessoa autêntica que Antonieta conta todos seus segredos, sabe dar conforto quando Antonieta está triste, na escola nos trabalhos é a companheira de dupla. Angélica corria, tentando livrar-se da raposa, aflita gritava sem parar. Antonieta sabe várias saídas da roça, corre por outro caminho adiantando-se, em relação à raposa, e com uma enorme flecha, da planta agave (popularmente conhecida como sisal, no território brasileiro, ela é encontrada em apenas alguns municípios baianos, incluindo São Domingos), esconde-se atrás de uma moita de aincó (um mato típico da região) e quando a raposa passa, ela dá uma fechada nas costas do animal que não suportou e desmaiou. Antonieta para garantir que o bicho não atrapalhasse o passeio, nem ferisse alguém jogou uma pedra na cabeça que acabou matando-a. Antonieta grita Angélica que está bem à frente, para que ela voltasse que já estava tudo bem, ouvindo os gritos da amiga, ela volta, então as duas encontram-se com as outras garotas e contam o que aconteceu com a raposa. E continuam o passeio, até o destino desejado, após chupar muitos umbus e ficar com os dentes sensíveis, dentes cegos como os chamam na região, as garotas foram a um belo tanque banhar-se, depois voltam às suas casas prometendo que aquela será uma aventura secreta entre elas, porque se uma de suas mães souberem dessa confusão, nunca mais permitirá à saída delas. 


			No entanto, essa aventura foi contada de forma criativa. Um dia, na escola de Antonieta a professora de Português pediu que formassem grupos de cinco pessoas e que fizessem um trabalho criando um texto para ser apresentado e avaliado. As meninas que participaram do passeio eram seis, então pediram à professora que deixasse uma pessoa a mais, por ver que as meninas faziam tanta questão de ficar juntas, a professora permitiu. 


			Foi aí que Cátia teve a ideia de contar para seus colegas a aventura que elas viveram; a princípio suas colegas se assustaram, mas Cátia explicou:


			

			


			— Não, gurias! Vocês não estão entendendo, deixem de ser bobas! Lógico que não vamos dizer que foi a gente, fingiremos que estamos inventando a história.


			Todas amaram a ideia e assim, fizeram o trabalho. Na hora da apresentação, foi um espetáculo, todos(as) amaram a aventura contada pelas meninas, ficaram impressionados e o melhor ninguém desconfiou que fosse real aquela louca história. As garotas ficaram muito felizes, pois tiraram a nota máxima do trabalho, porque além da história ser interessante, elas apresentaram de uma maneira criativa, dramatizando e revivendo o fato acontecido.
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O namoro arranjado


			Na casa de Antonieta, a cada dia que passava o clima ficava mais tenso, seu pai ainda mais falava que queria ver sua filha casada com Mateus, que além de ser filho do seu melhor amigo, padrinho dela, é rico, tem uma enorme fazenda. Antonieta não suporta essa ideia, diz que não tem a vocação de casar, não quer ter um marido pegando no pé, principalmente Mateus, rapaz que ela detesta, é metido, caipira, diz ser rico, porém não sabe sequer falar direito, detalhe que não pode faltar em um homem, na opinião de Antonieta.


			Senhor Antônio quer entrar em acordo com a filha, então chama-a para conversarem:


			— Fia, quero conversar com ocê, pra combinar um negócio.


			Antonieta apesar de não aceitar os conselhos da família sobre seu futuro, é muito obediente, dá muita atenção aos pais e também às irmãs, pois são mais velhas.


			— Diga, meu pai, estou ouvindo.


			— Chamei seu padrinho pra trazer o Mateus aqui amenhã pra gente conversar e marcar o cumprumisso de ocês, pois ocê tá ficando boa pra namorar e daque alguns dias casar e inquanto isso ocê pode ir instudando. 


			— Meu pai, eu não quero casar, quero estudar e trabalhar, ver meu sonho realizado ser uma grande dentista, não vou casar com ninguém, muito menos com o Mateus, eu não gosto dele.


			— E quem foi que disse que precisa gosta pra casar só tem que ver se é bom rapaz, e ocê sabe o Mateus é e até muito rico, muito bom, filho do seu padrinho, comparando com os maridos de suas irmãs, é o melhor. O que mais ocê quer?


			— Ser dentista! É difícil entender isso?


			— Antonieta, ocê é pobe, pobe! Isso é coisa de gente rica, mas muito rica mesmo, e ocê não é!


			Antonieta com os olhos cheios de lágrimas responde com uma voz mansa em respeito ao pai, mas cheia de raiva com vontade de gritar.


			— Eu vou trabalhar e vou conseguir!


			— Eu sei que não, ocê é pobe, pobe! E já tá decidido, amenhã marcará o cumprumisso com Mateus.


			Com a decisão do pai, sem saber como respondê-lo, ela sai correndo para a árvore de consolo. Sua mãe, que apesar de não participar da conversa, sabia do que se tratava foi atrás da filha dá um pouco de conforto, ao chegar na árvore percebe que a filha estava conversando sozinha:


			— Por que ninguém me entende? Eu não quero casar! Não sei por que ninguém aceita o meu sonho, mas eles querendo ou não vou conquistá-lo! Custe o que custar! Vou estudar e ser dentista, nem que para isso tenha que abandonar tudo! Tudo mesmo!


			Antonieta ainda não tinha notado a presença da mãe, que ouvia todo o desabafo. Então, para surpresa de Antonieta, dona Maria falou:


			

			


			— Fia!


			Ela virou-se e com toda raiva no momento e sem querer descontou tudo na pobre mãe, que só queria consolar:


			— O que foi?! Está me espionando? Também veio dizer que tenho que casar com Mateus? E que meu sonho é uma bobagem, que eu sou pobre? Já estou cheia disso!!!


			— Eu sou sua mãe, não fale assim cumigo, tó aqui pra ajudar ocê, tó triste também, só quero a sua felicidade!


			— Mamãe, desculpa, estou sofrendo demais! E acabei descontando na senhora, perdão!


			Antonieta dá um forte abraço na mãe, a forma acolhedora da mãe era tudo que ela precisava.


			— Eu sei fia, sei de tudo, só nu sei cuma, mas quero ajudar ocê! Só que seu pai não pode saber disso, que eu tó do teu lado. Quero ver ocê feliz cum seu sonho realizado, eu não tive istudo e torço pra que ocê tenha!


			— Obrigada, mamãe, obrigada! Eu te amo e desculpa mais uma vez!


			— Eu tombém te amo, fia!


			— Mas o que vamos fazer para que o pai desista deste compromisso?


			— Nu sei, só sei que tó do teu lado e seja o que Deus quiser, mas seu sonho vai se realizar, cum fé nele.


			— Tudo bem, eu tenho.


			— Agora vamos pra casa e tira essa cara triste!


			Tirar a expressão de tristeza do rosto de Antonieta era impossível, só se o senhor Antônio resolvesse mudar de ideia, o que é muito difícil.


			Elas voltam. O dia já estava escurecendo, então Antonieta tomou um banho e foi para a cama dizendo que estava sem fome. Ir para a cama significa ir dormir, mas para Antonieta isso não acontece, ela se enrola de um lado a outro, porém o sono não vem. Foi uma noite terrível, pensando como será sua vida tendo um compromisso? Com o passar do tempo seu pai e o padrinho vão querer marcar noivado, depois casamento...


			Quando fala em casamento Antonieta entra em desespero, não se vê uma mulher casada, submissa a um homem controlando sua vida, lhe obrigando a arrumar a casa, fazer comida, não poder sair. Cuidar de criança não seria o problema, um(a) filho(a) para Antonieta seria único motivo pelo qual um dia poderia querer casar-se. E o pior, é que casamento quer dizer abandonar seus objetivos seu sonho.


			Ela passou quase a noite inteira com esse pensamento, pois foi pouco o tempo de sono, quando enfim, estava cochilando sossegada. Amanheceu e seu pai o acordou gritando que ela levantasse, a casa terá que ficar brilhando, para a chegada de seu padrinho e o futuro namorado.


			Como toda pessoa que tem uma noite mal dormida amanhece chateada, com Antonieta não foi diferente e pior que isso, acordou com alguém gritando e como é horrível acordar assim, a pessoa levanta estressada, tem um dia agitado. Antonieta levantou dessa forma bastante abatida, não conseguiu tomar café, estava sem apetite. Logo, começou a faxina, o pai exigiu capricho, tem sorte, a casa é pequena, por isso seu trabalho é menor, mas tem muitas roupas sujas, quando terminou já era meio-dia. Dona Maria reclamou tanto que conseguiu convencer Antonieta a comer duas colheres de feijão, a garota estava ficando pálida, não tinha jantado nem tomado café. 


			Chegam as irmãs de Antonieta, juntamente com seus filhos. Antonieta se sente alegre com a chegada da garotada, ela tem tanto jeito com as crianças e eles(as) a amam, assim passa toda à tarde brincando com a molecada, ela que já é uma adolescente parece uma criança ao meio dos sobrinhos.


			

			


			Antes de sete e meia da noite, Mateus e seu pai chegam, um jantar simples, mas preparado com muito carinho por dona Maria, ela tem uma comida deliciosa. No momento da chegada dos convidados, Antonieta estava no banho, assim todos se sentaram à mesa à sua espera; alegres conversam para animar o ambiente. Após um demorado banho, a maior parte dele chorando, ela foi para o seu quarto que fica perto do banheiro veste-se, com a demora de Antonieta para se arrumar, dona Maria foi ver o que estava acontecendo, em prantos Antonieta abraça a mãe e pede ajuda, quer livrar-se daquele acontecimento, dona Maria explica: não há outra solução tem que enfrentá-lo, de cabeça erguida.


			— Fia, todos estão esperando, não faça feio, não há o que fazer, agora não, mas o tempo e Deus vai mostrar!


			— Como, mãe? Como?


			— Nu sei fia, mas agora vamos, pur favor!


			— Certo, mãe! Vamos!


			— Mas tira esse rosto triste ou vão notar!


			Antonieta obedece à mãe e vai, só não consegue esconder a tristeza que sente, entra na cozinha pede a bênção ao padrinho, cumprimenta Mateus, depois ela senta, as lágrimas estão já para rolarem, porém sente uma firmeza e não permite. 


			Seu padrinho começa a falar:


			— Querida, ocê sabe que meu fio aqui Mateus gosta muito de ocê, e eu e teu pai fazemo gosto no namoro de ocês, aí foi que decidimo que será o melhor pra nossa famia, então a partir de hoje ocês podem namorar, depois ocês noiva, depois casa.


			Neste momento, Antonieta não resiste e as lágrimas rolam, sem parar, o senhor Antônio, completa o discurso do compadre e explica o choro da filha:


			— Bem, cumpade é cum muito gosto mesmo que a gente aceitamos esse namoro e mia fia fica tão feliz que chega chora de felicidade! É a emoção! 


			— É, pai, a emoção! Estou completamente feliz!


			As palavras de Antonieta são as mais irônicas que se possa imaginar, no momento não pode ter opinião própria, não pode falar o que sente, acata os pensamentos dos outros.


			— Que bom que Antunieta gosta de eu, ocê sabe que eu gosto de ocê, papai já vai cunstruir nossa casa lá na fazenda eu não vejo à hora de dormir cum ocê e acordar cum os galo cantando! Vai ser maravioso!


			— Pois é, agora vamos jantar, estou faminta!


			Ela está realmente com fome, mas sem vontade de comer, aquela conversa lhe deixou mais sem apetite ainda, seu desejo é livrar-se do assunto e essa foi a melhor forma, fez questão de iniciar o jantar, mas não conseguiu comer nada. Depois de comerem, para decepção de Antonieta, sentaram na sala, discutindo sobre o futuro do casal, as mesmas coisas de antes. Mariana uma das irmãs de Antonieta sugere que os namorados tenham um tempo a sós, para falar do que gostam, esperam do namoro, a princípio senhor Antônio não gostou, mas depois concordou. Ele disse que era para conversarem no banco da varanda. 


			— Antes da gente conversarmos, posso dar um beijo nesta boca linda?


			— Mal começamos a namorar, já quer me babar?!


			— Nossa, eu quero sentir esses teus lábios, que mais parecem favos de mel, posso te chamar assim, né?  Meu favo de mel?


			— Pois não vai sentir meus lábios e também não vai me chamar com esse apelido.


			Ele não tinha o que conversar muito menos ela, então para quebrar o clima do silêncio Mateus quis beijá-la, mas a dureza e frieza de Antonieta, o fez perceber das bobagens que ele falou, com isso calou-se já que não tinha nada interessante a dizer.


			Ficaram um bom tempo como duas pedras de gelo, até Antonieta não mais suportar:


			— Bem, vamos entrar já demoramos demais aqui, sem conversar nada agradável.


			Mateus entrou, pediu um copo com água e bebeu. Seu pai estava cansado, se despediu de todos, dizendo que estava tarde. Antonieta só esperou saírem, depois se deitou; estava fatigada com aquele dia. Novamente aqueles mesmos pensamentos. As irmãs de Antonieta juntamente com seus filhos e esposos resolveram ficar e dormir na casa de seus pais, uma delas deitou-se com Antonieta. Ela percebe que Antonieta está inquieta sem conseguir dormir. Então pergunta como ela está se sentindo, quais são as emoções de estar namorando? Ela responde:


			— Triste. Muito triste!


			— Nossa! Eu achei que fosse a pessoa mais feliz do mundo, afinal Mateus é rico!


			— Não é importante, não para mim. Quero meu sonho sendo realizado, ser rica com meu suor! Mas não pense que vai ficar assim, pois não vai! De jeito nenhum, eu não quero esse relacionamento, vou ser dentista!


			Marizete acha engraçada a maneira dela falar, zombando da cara dela, riu e falou:


			— Ser criança é tão bom, tem tantos sonhos! Tu não se enxerga, garota! Nunca vai conseguir isso, tu é pobre, esqueceu!?


			— Vou dormir. Um dia vou te jogar na cara que vou conseguir! Custe o que custar! Boa noite!


			— Boa, espero que realize que está sonhando, como aí nesta cama!


			Antonieta não fez questão de prolongar a conversa, começa a chorar desesperadamente, até que um bom anjo teve compaixão e ajudou-a dormir.


			No outro dia, todos saíram e Antonieta ficou, arruma a casa e depois vai para escola, está muito triste. Angélica logo percebe que algo não anda bem e pergunta:


			— Antonieta, o que aconteceu?


			— Muitas coisas. Realmente temos muito que conversar, no intervalo, pois temos mais tempo, agora não, vai tocar e tenho que estudar, eu não posso perder tempo vou ser alguém na vida! Escreve o que estou dizendo!


			Antonieta ama tanto estudar, mesmo com o problema que está vivendo consegue entender toda explicação da aula, sua dedicação é bastante, quando o terceiro horário toca, chama Angélica para ir ao pátio e sentadas em um banco, em uma sombra de uma frondosa árvore ela começa:


			— Eles pensam que eu vou desistir, mas estão enganados!


			— Calma, Antonieta, o que está acontecendo? Do que está falando? Eles quem? Explica a história direito! Quem sabe assim eu não posso ajudar!


			— Papai, o papai, Angélica! Ele inventou um tal de namoro com Mateus! Ontem teve um jantar para afirmar o compromisso, foi um horror! Tu não sabes como aquele garoto é nojento, falava tanta bobagem, só pensa em roça, acredita que ele disse que quer acordar comigo ouvindo o galo cantando! Depois do jantar, para  piorar ainda mais a situação, Mariana inventou que devíamos conversar a sós, mas conversar o quê? Ele é um tapado só abri a boca para dizer besteira e falar errado, é tanta bobagem junta, não estuda, não tem educação, não sabe se quer falar meio nome! Só sabe cuidar de vaca. Começou querendo me beijar! Vê se pode!?


			— Amiga, posso te garantir que namorar não é tão ruim assim como você fala, muito pelo contrário, é ótimo, é tão bom beijar!


			— Mas eu não quero namorar, tenho nojo de namorar! Quero estudar e ser dentista!


			— Olha, eu não sei como te ajudar, mas estou aqui para o que der e vier, pode contar comigo. E agora vem cá me dá um abraço, não chore, sei que você já chorou muito, o suficiente para desabafar, agora chega! Olha, continue sendo essa pessoa maravilhosa, otimista que és, pois sem sombra de dúvida alcançará seus objetivos. Vem cá me dá aquele abraço que só você sabe dar.
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